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PRODUÇÃO ESCRITA EM PLE: RECURSOS PARA A ARGUMENTAÇÃO
              Miraneide Alves Rodrigues Dos Santos(1); Mônica Mano Trindade Ferraz(3)
Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes/ Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas/ PROBEX
RESUMO

O presente artigo tem como objetivo apresentar uma análise de textos produzidos por alunos estrangeiros em aulas de Língua Portuguesa, verificando os recursos sintático-semânticos como componentes essenciais à argumentação. Trata-se de um corpus delimitado de produções de artigos de opinião e cartas argumentativas, de autoria dos alunos dos níveis pré-intermediário, intermediário e avançado dos cursos de Português como Língua Estrangeira (PLE), ofertados pelo Programa Linguístico-cultural para Estudantes Internacionais (PLEI). Apresenta-se, em sequência, uma explanação sobre o trabalho pedagógico do Programa, os conceitos básicos à prática de produção escrita a partir da perspectiva dos gêneros textuais e a análise de trechos que exemplificam como o conhecimento de estruturas lingüísticas que favorece à argumentatividade do texto.
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1. Considerações Iniciais
            O Programa Linguístico-Cultural para Estudantes Internacionais (PLEI), vinculado ao DLCV (Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas), tem como principal objetivo oferecer, semestralmente, cursos de extensão na área de Português como Língua Estrangeira (PLE) e Cultura Brasileira aos estudantes conveniados em programas de Intercâmbio na UFPB e aos estudantes vinculados ao PEC-G (Programa de Estudantes-Convênio de Graduação). Para contemplar as necessidades de todos os estudantes que buscam o programa, o curso é distribuído em quatro níveis – Básico, Pré-intermediário, Intermediário e Avançado – sendo cada um deles ministrado com carga horária total de 60 horas. É importante ressaltar que os alunos são matriculados em uma dessas disciplinas após se submeterem a uma prova de nivelamento, que visa à verificação da habilidade de comunicação oral e escrita na língua alvo.


Além dos quatro níveis já mencionados, que correspondem o percurso da formação inicial à avançada, também são oferecidos cursos extras de Conversação (30 horas), Cultura Brasileira (30 horas) e Literatura Brasileira (30 horas).

O PLEI também é cadastrado pelo MEC como um posto aplicador do Exame CELPE-Bras, responsabilizando-se, assim, pela divulgação e aplicação da prova duas vezes ao ano.
Para o cumprimento de todas essas ações, há um considerável número de professores articulados ao Programa, cujo trabalho docente é orientado por um coordenador, atualmente a Profa. Dra. Mônica Mano Trindade Ferraz. Vale ressaltar que o grupo de professores é composto por graduandos do curso de Licenciatura em Letras e pós-graduandos em Linguística, que trabalham na condição de bolsistas ou colaboradores, atuando em ensino, pesquisa e extensão. Além de adquirirmos experiência como docente, ao ministrarmos os cursos de PLE, temos a oportunidade de realizar pesquisa em uma nova área, não prevista na grade curricular, o que contribui para a formação em Licenciatura.
 Para o trabalho desenvolvido em sala de aula, utiliza-se se o material didático “Bem-Vindo”, composto de livro do aluno, livro de atividades e um CD. Com esse material, podemos trabalhar com a leitura e o áudio de textos relativos aos módulos que compõem cada nível, incluindo exercícios variados e tópicos gramaticais. Além disso, cada professor elabora um material complementar, destinado ao nível pelo qual se responsabiliza. 
              Sabemos que, na proposta metodológica adotada, a abordagem comunicativa, as tarefas de produção e de compreensão de textos são vinculadas à teoria de gêneros, sendo necessária, previamente, a construção de um modelo didático do gênero que seja definido com clareza tanto para o professor quanto para o aluno, expondo o objeto que está sendo ensinado, guiando, assim, as intervenções didáticas.


Desse modo, considerando que o trabalho de sala de aula é pautado na concepção de gêneros textuais, o objetivo deste artigo é apresentar uma análise de dois gêneros – artigo de opinião e carta argumentativa – verificando como os recursos linguísticos, de natureza sintática e semântica, contribuem para a estrutura argumentativa do texto.  Assim, visando ao cumprimento de nossos objetivos, serão expostos, em um primeiro momento, conceitos teóricos que guiam este trabalho e, em sequência, uma análise de trechos de textos produzidos pelos aprendizes de PLE, delimitados como corpus deste trabalho.
2. Concepções acerca da produção textual
O objetivo do exame CELPE-Bras é testar a capacidade de comunicação oral e escrita em Português do Brasil nas diversas situações reais do cotidiano. Como o exame é de base comunicativa, requer do aluno o desenvolvimento das quatro habilidades de comunicação: a escrita, a leitura, a audição e a fala. O aluno é avaliado por meio da produção de quatro textos em diferentes gêneros textuais, realizados em duas horas e trinta minutos e por uma entrevista oral durante vinte minutos. 

Considerando essa estrutura indicada pelo exame a mais adequada para verificar a proficiência do candidato na língua alvo, nós, professores do PLEI, trabalhamos também com a abordagem comunicativa, pautando-nos na compreensão e produção de Gêneros Textuais, tanto na modalidade escrita quanto oral, conforme segue:
· Nível básico: bilhete, cartão postal, mensagem eletrônica.

· Nível pré-intermediário: notícia, anúncio, carta, resumo.
· Nível intermediário: resenha, artigo de opinião e carta argumentativa
· Nível avançado: resenha, artigo de opinião e carta argumentativa (a partir da leitura de textos mais complexos)
Muitos autores da área Linguística Textual consideram o texto como um enunciado qualquer oral ou escrito, longo ou breve, provido de significação. Nesse aspecto, podemos dizer que a noção de texto pode ser entendida como uma unidade de sentido, ou melhor, uma manifestação linguística das ideias de um autor, que serão interpretadas pelo leitor/ouvinte de acordo com seus conhecimentos linguísticos e culturais.
Para Kock (1989: 11)” um texto não é simplesmente uma sequência de frases isoladas, mas uma unidade linguística com propriedades estruturais e específicas”. 

Com efeito, na construção de um texto escrito ou oral, usamos mecanismos para garantir ao interlocutor a compreensão do que se lê/diz. Esses mecanismos linguísticos que estabelecem a conectividade e a retomada do que foi escrito / dito são os referentes textuais e buscam garantir a coesão textual para que haja coerência, não só entre os elementos que compõem a oração, como também entre a sequência de orações dentro do texto. No entanto, vale ressaltar que há muitos textos sem coesão que apresentam coerência, isso se deve ao contexto de produção.
         Ao produzirmos um texto temos que levar em consideração o contexto de produção, pois é constituído pelas representações sobre o local e o momento da produção, considerando o emissor e o receptor. Esta ideia foi defendida por Ingedore Koch (1999: 74) que afirma:” a coerência depende em muito de fatores pragmáticos, já que a compreensão do texto depende de fatores como: contexto de situação, intenção comunicativa, características e crenças.” 
Segundo a autora, o processo de compreensão obedece a regras de interpretação pragmática, ou seja, depende do conhecimento do uso efetivo dos falantes nas situações reais de comunicação, uma vez que se deve levar em conta a interação, desejos, quereres, preferências, normas e valores dos interlocutores, isso nos permite dizer que é uma forma de realizar linguisticamente objetivos específicos em situações sociais particulares. Então a escolha de um determinado gênero está ligada à intenção comunicativa a que se destina, por isso deve se levar em conta para quem se fala, sobre o que se fala e com que finalidade, adequando os enunciados de forma a tornar a mensagem compreensível.
  Os gêneros textuais são textos encontrados na sociedade de forma materializada (tais como artigo, resumo, entrevista, notícia, bilhete, receita, conto, crônica, romance e tantos outros), situados no tempo e espaço, como bem define Marcuschi:
Os gêneros textuais são os textos que encontramos em nossa vida diária e que apresentam padrões sociocomunicativos característicos definidos por composições funcionais, objetivos enunciativos e estilos concretamente realizados na integração de forças históricas, sociais, institucionais e técnicas. (p.155).
Feitas estas observações, vale ressaltar algumas características dos gêneros artigo de opinião e carta argumentativa, dos quais se compõe o corpus da nossa análise. 
O artigo de opinião, como o próprio nome já diz, é um texto em que o autor expõe seu posicionamento diante de algum tema polêmico e atual. É um texto dissertativo, por isso espera-se que o autor apresente argumentos sobre o assunto abordado, e isso depende do conhecimento que ele possui sobre o assunto. Portanto, o escritor, além de expor seu ponto de vista, deve sustentá-lo através de informações coerentes e admissíveis. A linguagem desse gênero é objetiva, mas pode apresentar a subjetividade do autor diante do assunto. 
Uma característica muito peculiar deste tipo de gênero textual é a persuasão, que consiste na tentativa do emissor de convencer o destinatário, neste caso, o leitor, a adotar a opinião apresentada. Por este motivo, é comum presenciarmos descrições detalhadas, apelo emotivo, acusações, humor satírico, ironia e fontes de informações precisas. É muito comum encontrarmos artigo de opinião em jornais e revistas, por isso são textos considerados de fácil acesso, segundo Cabral, 2010.
A carta argumentativa difere-se do artigo de opinião, pois é direcionada a um interlocutor específico. Sendo assim, faz-se um apelo a tal interlocutor, ou apenas se expõe a concordância ou a discordância em relação a algo dito por este interlocutor. É necessária a utilização de argumentos específicos e concretos, no sentido de convencer aquele a quem a carta é direcionada. Pode-se utilizar um tom mais formal ou mais informal, até mesmo com uma certa agressividade ou ironia, desde que isso seja parte da estrutura argumentativa do texto.

Passemos, em sequência, à análise de trechos retirados de textos produzidos com a intenção de cumprirem a proposta da produção escrita dos gêneros citados. 
3. Análise
É importante ressaltar que este trabalho de análise textual é uma prática que é recorrente nas aulas de português como língua estrangeira, uma vez que os textos solicitados são corrigidos e encaminhados aos alunos para o processo da reescrita.
 No entanto, o corpus que aqui se encontra está reduzido a seis textos, produzidos por seis alunos de nacionalidades diferentes, matriculados em diferentes níveis: 02 cartas (Pré-intermediário); 02 artigos (Intermediário); 01 carta e 01 artigo (Avançado). Apresentamos nossa análise, cujo objetivo é verificar o uso de recursos sintático-semânticos como responsáveis pela organização da estrutura argumentativa.
Texto 1 (artigo de opinião – nível Intermediário)
Se proteger contra as DSTs não é o único objetivo exceto da camisinha, isso vai muito mais longe, pois a utilização deste preservativo previne também a gravidez não-planejada. 
Neste trecho, percebemos que, apesar da presença de problemas gramaticais, como um pronome oblíquo átono se no início do texto, o autor já domina alguns recursos responsáveis pela coesão textual: verificamos que o pronome demonstrativo isso remete ao termo camisinha, evitando, assim a repetição da palavra. Em seguida, utiliza-se da conjunção coordenativa de explicação pois, para explicar  a importância de se  usar a camisinha nas relações sexuais. Notamos que há uma relação de adição de ideias quando ele utiliza a conjunção coordenativa de adição também para acrescentar mais um novo argumento no texto.

Segundo João Paulo II, o uso da camisinha não é 100% seguro, liberar o seu uso convida a um comportamento sexual incompatível com a dignidade humana. Ele disse que o preservativo oferece uma falsa idéia segurança e não preserva o fundamental. E segundo a igreja, o sexo é permitido depois do casamento. Eu não concordo porque ás vezes o sexo revela uma necessidade. 
            Podemos verificar, em outro momento do texto, que o autor traz um discurso religioso e, em seguida, discorda da visão da Igreja católica sobre o assunto. Para isso, ele utiliza a conjunção segundo, que assume o papel de conectivo, introduzindo uma informação nova que se soma na linearidade do texto a uma informação posterior. Isso ocorre porque é usado um conectivo de adição e, além da explicação (pois), deixando clara a sua opinião.

Texto 2 (artigo de opinião – nível Intermediário)

Hoje, a internet é muito importante para todo o mundo. As pessoas recebem informações, organizam seus contatos sociais trabalham on-line e jogam na internet. Quando você quer, você pode visitar todo o mundo na internet.
         Este trecho foi retirado de uma produção textual realizada no mesmo nível acima, mas aqui se verifica um problema de construção sintática. O autor repete muitas vezes a palavra internet, por apresentar um vocabulário limitado e também constrói muitos períodos simples em um único parágrafo. Deveria ter usado conectivos para construir um período composto. Podemos verificar o mesmo problema em outro momento do texto:  
Também outros perigos da internet são subestimados pelos jovens. Só poucos dos jovens das crianças sabem que eles podem ser atingidos pela criminalidade virtual muito fácil. Existem diversos criminosos sexuais nos chats que se esgotam para jovens ou crianças também.

Texto 3 (artigo de opinião – nível Avançado)
 O estudante universitário comum tem entre dezoito à vinte três anos. Nessa fase é normal que ele vivencie momentos difíceis devido às provas, à pressão e à qualidade de trabalhos escritos e,às vezes, além disso,ter um emprego. Por isso, não é raro que um estudante vá procurar ajuda, e a que é a mais disponível vem na forma de literatura, seja um livro de autoajuda, seja uma revista com “dez dicas para melhorar a vida..  

 Eu acho melhor buscar o conselho das pessoas próximas, que você conhece bem, já que todo problema, toda dificuldade é um jeito de lidar com eles também vai ser distinto para cada um.
            O artigo é introduzido com uma visão voltada para os problemas de ordem emocional que um estudante universitário pode chegar a ter, devido às pressões de uma nova vida. Em seguida, a conjunção além disso é usada para  adicionar uma nova informação na frase.

       Um conector de conclusão por isso é usado para justificar a procura dos livros de autoajuda, ou de outros apoios  por alguns estudantes universitários.

Texto 4 (carta argumentativa – nível Avançado)
Depois de ouvir sobre o caso do produto de calcigenol, retratado no mês passado, eu fiquei surpresa com o nível de censura exercido...Eu concordo que deve existir uma censura...Todavia, neste caso, pessoalmente,acho que a censura era demais. Primeiro exigir que uma empresa mude uma publicidade no prazo de cinco dias é muito.
A empresa teria de refazer uma parte da publicidade  que precisa de tempo , de dinheiro e de trabalho. Além disso, eu acho a queixa muito fraca, é evidente que o produto não resolve disputas e que apenas ajuda uma criança ficar mais forte...por essas razões, eu acho desnecessário modificar a publicidade.
   Encontramos no texto um trecho que reflete uma concordância parcial, no que se refere à censura, mas o autor se posiciona contra a mesma, por ser muito enérgica. 
    Logo, em seguida, traz um argumento de que não é possível modificar uma publicidade tão fácil assim e, ao usar o conectivo de adição além disso, traz um outro argumento para fundamentar a sua opinião. Podemos dizer que este texto apresenta características de uma carta argumentativa, por trazer elementos no discurso que tentam persuadir o interlocutor.

Texto 5 (carta argumentativa – nível Pré-intermediário)
  A vossa Excelência Senhor governador José Targino, é com grande respeito eu mando esta carta para mostrar como apresenta-se a situação dos meninos no sinal.

 É por isso, eu venho solicitar vosso apoio a respeito dessa situação. É necessário que nós criemos muitas organizações ou associações para ajudar estes jovens. Portanto, eu acho que essa proposição é muito boa para salvar os meninos no sinal.
        Neste enunciado, percebemos que houve a intenção de apresentar uma situação que, com certeza, o interlocutor, possuindo um cargo político, já conhece. No entanto, não faz a apresentação, e sim um pedido, que é mais coerente com a finalidade deste gênero textual. Porém, falha na argumentação, uma vez que não há um posicionamento de concordância ou discordância, pois estas são características de uma carta argumentativa, e também não justifica o porquê do pedido e tampouco utiliza de argumentos, tanto que não há conectores de oposição. Por isso, este texto não apresenta o grau de argumentatividade necessário a esse gênero.
Texto 6 (carta argumentativa – nível Pré-intermediário)
Eu quero falar sobre dilema de “dar dinheiro aos meninos no sinal”. Trata-se de um problema que toca mais particularmente o Estado da Paraíba. Nosso Estado, ou seja, a Paraíba tem muitas famílias pobres. Muitas crianças pedem dinheiro na rua por causa da pobreza. Penso que ajudar é necessário, mas seria melhor dar dinheiro a uma associação que cuide das crianças. O governo deve, por exemplo, criar muitas creches para resolver esse problema...È necessário investir em longo prazo, pois se alguém dar dinheiro aos meninos na rua, ele os ajuda só no momento e não para toda a vida. 

        No texto acima, percebemos que a carta argumentativa também se destina ao governador da Paraíba José Maranhão, pois está tratando do mesmo assunto que o anterior. Esta foi introduzida com a proposta de abordar o problema referente às crianças que pedem dinheiro nos sinais de trânsito e, logo em seguida, apresenta uma proposta como tentativa de solucionar o problema. Notamos que há um reconhecimento de que é necessário ajudar estes jovens, por isso ele sugere que o governo construa mais instituições que cuidem dos mesmos. O conector de oposição mas é empregado para apresentar seu argumento e discordar daqueles que ajudam dando apenas algum dinheiro.

       Neste nível, é comum a repetição das palavras, como podemos verificar em ambos os textos (5 e 6). Isso ocorre porque os estudantes ainda não possuem um vocabulário amplo, mas este texto difere do texto 5, por apresentar mais características do gênero carta argumentativa. Também é importante destacar o emprego correto do pronome oblíquo átono os, remetendo ao termo meninos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho com o ensino de Português como Língua Estrangeira proporcionou uma atuação em uma área nova de ensino. O Programa PLEI, juntamente com o PROBEX, oferece aos alunos do Curso de Licenciatura em Letras uma experiência muito gratificante e contribuidora para a formação acadêmica, uma vez que não existe nenhuma disciplina dessa natureza ofertada na grade curricular do curso.

 Nessa perspectiva de  trabalhar com a proposta  dos gêneros textuais, percebemos que há um favorecimento na aprendizagem da leitura e escrita de textos diversos, com funções específicas, visto que a orientação do professor que está em formação não será mais a de considerar apenas o aspecto formal do texto escrito, mas também proporcionar o uso efetivo da língua por parte de seus alunos.

         Partindo do pressuposto teórico apresentado no presente trabalho, podemos comprovar nesta análise textual que nem toda produção apresentada contém traços argumentativos, mas há textos sintaticamente bem elaborados, com coesão e coerência. Isso é um indício de que nossas aulas caminham para atingir um de seus objetivos, o da competência escrita.
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